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Jacques Derrida (1930-2004) é um filósofo franco-argelino de família judaica do Magreb. Sua formação se dá na França, notadamente na Escola Normal Superior, Paris, Rua d’Ulm (1952), prestando o concurso da agrégation em 1959. Sob o impacto da filosofia francesa do entreguerras, inicia suas pesquisas na esteira da recepção da fenomenologia husserliana na França, desdobrando temas de Husserl num novo conjunto de problemas que pouco a pouco se cristalizam sob o nome de “desconstrução”. É sob a égide da “desconstrução” que Derrida faz a passagem de armas geracional nos anos 1960, tornando-se um dos nomes mais importantes da então geração ascendente. Tem uma obra extensa, abarcando temas que vão da lógica à ética, toda marcada por sua particular prosa filosófica.
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Apresentação
Derrida: variações dionisíacas sobre o sim e o não




“Pensar é dizer não” é a máxima de Alain que foi tema do curso ministrado em 1960-1961 por Derrida, professor em início de carreira na Universidade Sorbonne. Constituída de anotações escritas à mão, às quais não faltam rasuras, setas, indicações de comentários a serem feitos oralmente e fichas em frente e verso, esta obra seria uma exegese da fórmula de Alain. As indicações começam assim: “Primeira aula. ‘Pensar é dizer não.’ Alain (L. P. 1924. P. R. 203). Introdução (lembrar do esquema clássico). (Serei necessariamente mais longo, tentar dizer o máximo de coisas possível. Tentarei respeitar <as> proporções.)” E Derrida anota na sequência: “Há dois modos de colocar a questão: o que é o pensamento? – 1 – Pode-se o fazer de modo tradicional, isto é, essencialista ou mesmo substancialista: o que equivale a se perguntar: qual é o ser-verdadeiro do pensamento que se esconde por trás dos diversos fenômenos, manifestações, modalidades, os diversos tipos de atos de pensamento?” Derrida se desvia de Alain para interrogar o que é “pensar”, “dizer” e “não” na história epistemológica, transgredindo a aproximação direta da sentença original. Assim, já se tem a dimensão, a um só tempo filosófica e literária, do pensamento de Derrida em seus aspectos especulativos, já que cada um dos conceitos contém sua própria negação interna. Eis então que o pensar substancialista de um cogito e o dizer predicativo são habitados pelo “não”, que, por sua vez, é evocado como imanente ao sim. E Derrida anota: 






	No momento em que o pensamento diz “sim”, ele não negaria a si mesmo, não se renegaria, não diria não a si próprio precisamente porque esse sim marca a passagem do despertar crítico, da desconfiança vigilante da sentinela , que é a marca de todo pensamento vivo, vivaz, em relação à passividade da crença, que supõe sempre um fundo de credulidade e ingenuidade. 







Passividade aqui é cenarizada como a cabeça que assente e, dirigida para baixo, é a atitude da sonolência do espírito. Já o gesto do “não”, a cabeça movimentando-se de um lado para o outro, é o despertar: “o despertar sacode a cabeça e diz não”.




O corpo é passivo e sonolento; a consciência é ativa e desperta, mas por uma brusca interrupção do sonho. Por isso, o advento da razão vigilante se dá na alternância do estupor com a inquietação, da estagnação do sim com a vivacidade do não. Mas também o seu contrário, uma vez que, todos habitados “hegelianamente”, o sim poderia ser um não, o qual, como o sim, supõe uma preferência: 






	Ora, o que importa – e a Alain em primeiro lugar –, o que é interessante, filosoficamente, não é que o pensamento recuse isto ou aquilo, isto de preferência àquilo; é que ele seja a recusa de si próprio […]; o que importa é que esse não, antes de tropeçar em tal ou tal objeto, seja o próprio projeto da consciência. [Ele] é constitutivo da consciência. […] O espírito só pode então entregar Guerras de Troia porque seu inimigo já está sempre a postos, porque o espírito não pode combater senão o espírito […]. Transposição do tema hegeliano, em um registro completamente diferente […]. Não há guerra na natureza. Consciência e autocontestação.







Tudo se passa no âmbito de uma indeterminação, pois, para Alain, segundo Derrida, o negativo opera co­mo uma essência própria ao pensamento e como uma modalização acidental. Nada, pois, de estável ou estabilizador. Procurar a verdade é ter crença no verdadeiro, pois este sempre nos escapa. Alain enunciaria, então, que tudo em que se crê “nunca é verdadeiro”.




Descartes, Malebranche, Hegel, Sartre, Heidegger, a fenomenologia, o ceticismo antigo, Braque, Bergson, a psicanálise, todas as provas e contraprovas do Sujeito e da Razão, já revelam, nestas aulas, o Derrida filósofo historiador da filosofia, prenunciando, sem anacronismo, a crítica à metafísica da presença e seus dualismos de aparência/essência, sensível/inteligível, imanência/transcendência, lembrado/vivido, fort/da, aqui/lá, presença/ausência, ativo/passivo, eu/outro, ser/nada. Expondo o que é uma afirmação, Derrida evoca Bergson: “A afirmação, diz Bergson, é um ato intelectual completo, enquanto a negação não é senão uma afirmação mutilada, não é senão uma metade do ato intelectual que consiste em rejeitar uma afirmação possível sem substituí-la por outra.”




Verdadeira fluctuatio animi, há em Derrida trânsitos de sentidos descentrados que não são, mas também o são, como um “quase” ou um “et cetera”, que, nas suas análises “desconstrutivistas”, constituem-se em “acrobacias” fonéticas, como viria a ser, em particular, différence e différance, cujo mesmo som oral requer a escrita para tensionar e, ao mesmo tempo, complementar a “diferença” e o diferir, a diferenciação e o adiamento do roçar o sentido de palavras e conceitos, usando onomatopeias, sinonímia exótica, genitivos ativos e passivos – o que ressalta aproximações imprevisíveis: pharmakon (remédio e veneno), Verspechen (promessa e seu perjuro), loucura e logos, Medeia e médon, khora (forma informe), “nostalgéria” (nostalgia e Argélia), “circonfissão” (circuncisão e confissão), contradições ideológicas e “tensão neurótica”, “reprimida” nas palavras, disseminando o sentido em juízos afirmativos-negativos: “Um juízo afirmativo é sempre uma tese, e eu não experimentaria a necessidade de enunciá-la, de formulá-la se não a fizesse contra seu contrário, contra sua constatação possível, contra uma antítese que rasuro precisamente no juízo afirmativo.”




Isso significaria que, ao predicar-se, já se reconhecem rastros nos conceitos, havendo sempre por perto um fantasma que assombra qualquer sequência absoluta entre uma afirmação e uma negação, um “antes” e um “depois”, uma vez que há, simultaneamente, uma dimensão temporal e espacial em permanente troca de “lugares”, contraespectralidade e espectralidade: 






	Vejam vocês que a referência ao juízo negativo também assombra o juízo afirmativo e sempre suspende sua tese à hipótese de uma constatação. Assim, pode-se dizer do juízo afirmativo o que Bergson dizia do juízo negativo: ele é tanto sobre um juízo possível quanto sobre um objeto. É, pois, igualmente secundário e dialético quanto o é um juízo negativo. No fundo, as características definidas por Bergson são aquelas da atitude judicativa em geral e da linguagem objetiva em geral.







Esse labirinto epistêmico do comentário, que “desconstrói” a unidade do conceito que se quer representante da coisa da qual é o conceito, é um “método indireto”, a forma assistemática do sistema, em vez da Totalidade completa a que nada falta. Razão pela qual Derrida anota no Cartão-postal: “tão somente este desvio pode deslocar uma destinação imperturbável e uma ordem inflexível. Uma tal errância (eu a denominei em outro lugar ‘destinerrância’) pode convir às leis do destino, às convenções ou aos contratos, aos acordos do fatum (fati foedera [Lucrécio, De natura rerum, 2: 254])”[1]. Toda a questão é encontrar em que momento a palavra ou conceito “destinerrância” foi utilizada pela primeira vez: talvez em seu ensaio sobre Lacan, “O fator da verdade”, cujo sentido, no entanto, não é inteiramente explicitado. Ou, ainda, a própria palavra seja consequência de uma “destinerrância”, um vagar de locus a locus, como se seu sentido já fosse dado por estabelecido em algum outro lugar, como ocorreria com “pensar é dizer não”. E na ficha de número 4 encontra-se a maneira derridiana de interpretar diferindo um sentido último ou um que fosse originário:






	Bossuet – de uma positividade da força negativa. Lógica: infeliz ≠ não feliz, injusto ≠ não justo. Sigwart – ideia negação definida nem pela presença de um conteúdo mental positivo nem por sua ausência. Pensar A como ausente é, antes de tudo, pensá-lo e, logo, tê-lo presente no espírito. Kant – nenhum conceito negativo do ponto de vista lógico, mas realidade do ponto de vista transcendental. Hamilton – “There is no negation conceivable without the concomitant conception of an affirmation, for we cannot deny a thing to exist, without having a notion of the existence which is denied.” [Não há negação concebível sem a concepção simultânea de uma afirmação, dado que não podemos negar que uma coisa exista sem ter a noção da existência disso que é negado.] Kant – Crítica da razão pura. “Do ponto de vista do conteúdo de nosso conhecimento em geral, […] as proposições negativas têm por função própria simplesmente impedir o erro.” Citado por Sigwart citado por Bergson.







Essa desconstrução de conceitos é contemporânea da desconstrução de um pensador que sempre contém outro, que por sua vez remete a outros. Essa é a maneira de a desconstrução ser também uma construção dos sentidos, em uma análise terminada e interminável. Porque tudo se dá em um contexto, e este nunca é totalmente “assegurado ou saturado”; letras, números, nomes, conceitos, juízos dividem-se no interior de si mesmos e se multiplicam, por essa possibilidade de serem utilizados diferentemente em inúmeras circunstâncias, como também de se subtraírem a elas, emancipando-se de todo vínculo com “origem”, sentido definitivo ou referente único. Razão pela qual se conclui, mas por uma interrogação que aguarda outras explicitações e comentários (ficha 10): 






	Alain. Eis meu dogma: Para duvidar, é necessário estar seguro, p. 280. “[…] Nem mesmo haveria teologia sem um grão de dúvida. ‘É bom’, disse algum doutor, ‘que haja heréticos’. Maneira de dizer que o espírito que não sabe mais duvidar desce abaixo do espírito. E mesmo a virtude de um santo: o que é senão uma dúvida heroica a respeito da virtude?”







Olgária Matos






	


	

		[1]. “Destinerrância” encontra-se, em escritos de Derrida, no sentido de “conceito” ou “motivo”, que traz consigo o tempo, sendo, assim, a possibilidade de extravio, de não se alcançar um objetivo predeterminado; encontra-se por disseminações nos termos de différance, rastro, evento, por vir (à venir), democracia, adestinação, justiça, hospitalidade e dom, entre outros. Cf. “Envois” e “Le facteur de la vérité”, in Jacques Derrida, La carte postale. Paris: Flammarion, 1980, pp. 7, 273, 441 e 524.


	

















Prefácio
O sim o não




O curso magistral[1] “Pensar é dizer não” foi ministrado por Jacques Derrida ao longo do ano escolar de 1960-1961 na Sorbonne, onde, por quatro anos, fora assistente de filosofia geral e lógica de professores como Georges Canguilhem, Suzanne Bachelard, Jean Wahl e Paul Ricœur. Como ele mesmo lembra em texto escrito em homenagem a este último e publicado nos Cahiers de l’Herne[2], era-lhe, então, atribuída uma autonomia completa quanto aos temas de seus cursos e à organização de seus trabalhos dirigidos[3]. Isso irá mudar em 1964, quando ele se vincula à Escola Normal Superior, seguindo, anualmente, o programa da agrégation[4] em filosofia. Apesar da carga considerável de trabalho, Derrida disse que esses anos passados na Sorbonne foram os mais felizes da sua carreira no ensino superior[5]. Os escritos que resultam desse período de ensino, inéditos até o momento, tratam de uma grande variedade de temas. 




Foi no quadro dessas funções que Derrida consagrou quatro aulas à frase de Alain, frase que também dá título à presente obra. Como nenhuma data foi registrada, é difícil saber em qual período do ano o curso ocorreu. Apesar dessa incerteza, um elemento material, porém, arrima esse curso nas circunstâncias de sua época. O manuscrito foi redigido em papel timbrado: “Faculdade de Letras e Ciências Humanas/História da Colonização”[6] – uma lembrança de que aqueles anos foram também os do movimentado contexto do país de nascimento do filósofo, a Argélia, que ganharia sua independência no ano seguinte, em 1962. Aliás, o mesmo papel timbrado foi utilizado por Derrida para a redação de sua introdução ao ensaio “A origem da geometria”, de Edmund Husserl, que ele traduziu e concluiu em julho de 1961.




O texto de Pensar é dizer não, escrito à mão por Derrida para as necessidades de um curso e ainda completamente inédito, jamais teve por finalidade ser publicado. Eis que, no entanto, torna-se hoje o primeiríssimo texto do corpus derridiano, uma vez que o primeiro texto publicado por Derrida, “Força e significação”[7], data de 1963.




* * *




O sim e o não, duas “palavrinhas” fundamentais ao pensamento derridiano, passam a se destacar nos escritos de Derrida nos anos 1960, decênio de pensamento efervescente na França e ao longo do qual o filósofo retorna de maneira incessante às diferenças dessa dupla e às questões que ela desperta. A tensão entre essas duas palavras, se se pode assim qualificar – pois, como lembra Derrida, nós talvez ainda não saibamos o que essas palavrinhas querem dizer ou como operam na língua[8] –, essa tensão, além de ser um mecanismo fundamental da desconstrução, oferece igualmente um ponto de apoio pedagógico e retórico importante a Derrida ao longo de seus primeiros anos de ensino. Desde 1959-1960, enquanto lecionava no colégio Montesquieu, em Le Mans, ele se interroga não sobre o dizer não, mas sobre o dizer nada (rien), juntamente com a questão da negatividade do silêncio. Em 1961-1962, por meio de outra questão de envergadura, “O que é isto, a aparência?”, Derrida recorre aos mesmos filósofos em que se apoiava em “Pensar é dizer não” e se interroga em particular sobre outra forma de negatividade, a da aparência. Ele ainda retorna ao não em 1963-1964, em um curso sobre Bergson e a ideia de nada (néant), assim como em outro, intitulado “A origem da refutação”, ao longo do qual retoma a negação e a origem do nada (néant) em Sartre. Mas Derrida volta a isso sobretudo em 1962-1963 com “Pode-se dizer sim à finitude?”, curso de seis aulas em que corrige seus estudantes por terem se deixado fascinar pelo termo “finitude” em suas dissertações, a ponto de ter ocultado seu encaixe na questão do “sim”, da possibilidade de “dizer sim”, ou não, à finitude. A crítica do “dizer”, enquanto ato da linguagem, certamente não foi excluída durante esses anos. Em 1961-1962, em um curso sobre “A intuição”, Derrida diz do filósofo que ele é “talvez aquele que entendeu um certo imperativo da fala, isto é, o dever de dizer simultaneamente para dar sentido e se conformar ao sentido, e de fundar, por respeito ao sentido, o dever da fala em um direito à fala”[9]. 




Como em muitos dos seus seminários ulteriores, mas contrariamente a um bom número de cursos do mesmo período, cujos únicos traços são notas esparsas, “Pensar é dizer não” foi inteiramente redigido por Derrida antes de ser lido diante de seus alunos. Marcas de adição, rasuras e correções em uma cor de tinta diferente denotam, da mesma forma, um processo de releitura e revisão que Derrida continuará ao longo de toda a sua carreira – prática pedagógica que igualmente se observa nos momentos de improvisação assinalados por rubricas (“Comentar pacientemente”). O presente texto tem também a peculiaridade de ter sido fornecido como correção de uma dissertação dos estudantes. Derrida escreve, aliás: “Com muita frequência, em vossas dissertações, o objeto possível da negação vos fascinou e vós enumeráreis tudo aquilo a que a consciência poderia dizer não.”[10] Enfim, uma outra particularidade material desse curso é que ele foi redigido inteiramente à mão. A escrita[11] de Derrida, sendo notoriamente difícil de decifrar, representou um desafio editorial importante. O empreendimento que resulta hoje nesta publicação começou sem nenhuma certeza de que o texto poderia um dia ser decifrado em sua integralidade e respeitando sua integridade. Foi um processo estendido por vários anos e que necessitou de numerosas estratégias de decifração diferentes, como a utilização de programas de Scrabble, e engendrou a criação de uma base de dados que conta hoje com mais de 1500 palavras escritas à mão por Derrida. Apesar dos esforços, algumas delas permanecem, aqui e ali, ilegíveis, resistindo ao escrutínio de olhos aguerridos e atentos. Essas irredutíveis, longe de impedirem a leitura e a compreensão do texto, estão indicadas por <palavra ilegível>, na esperança de que um dia sejam elucidadas. 




A presente edição foi preparada a partir de arquivos digitalizados do manuscrito original desse curso. Esse manuscrito está conservado no Fundo Jacques Derrida do Critical Theory Archive, da biblioteca da Universidade da Califórnia em Irvine[12], e no Fundo Derrida do IMEC. As quatro aulas do texto comportam 109 páginas escritas à mão por Derrida. A estas, somam-se uma vintena de arquivos complementares nos quais figuram notas manuscritas e citações de autores que ele menciona em seu curso. Estas aparecem no fim desta obra como apêndice. Tentamos conservar a paginação original na medida do possível. Certas marcas do manuscrito (rasuras, flechas, signos gráficos de ênfase etc.) não foram incluídas nesta edição por uma questão de clareza. Em função de sua pertinência, elas são por vezes indicadas em notas de rodapé. Todo leitor advertido poderá preencher essas ausências consultando os originais no Derrida Archive Project, da Universidade de Princeton. 




* * *




Pensar é dizer não é principalmente consagrado à desconstrução de uma frase do filósofo Alain (1868-1951). Por meio dessa fórmula provocadora, se não contundente, o que interessa a Derrida também é a firmeza radical do pensamento de Alain, antifascista convicto e pacifista. A filosofia alainiana é caracterizada por um gênero literário singular, os “propos”[13], fragmentos de pensamento que são simultaneamente reflexões mundanas e proposições filosóficas afiadas. Quase não há referências a Alain no corpus derridiano. Por outro lado, Pensar é dizer não também remete a numerosos autores que depois Derrida não deixará de ler e reler. Além disso, embora esse texto preceda os textos fundadores do que será chamado “desconstrução”, ainda é uma leitura derridiana da fórmula de Alain que aqui se nos oferece. Derrida se atém a expor toda a tensão que anima essa frase e joga com as contradições do que é dito (e não dito) quando se diz não, sim, quando se diz que pensar é dizer não. A princípio, Derrida procura explicar as intenções de Alain, para então ultrapassá-las. Ao fazê-lo, ele traça a seus alunos da Sorbonne um roteiro de dissertação na qual eles tiveram que trabalhar previamente. Esse manuscrito serve então como “correção”, e isso transparece quando Derrida aponta o dedo para os passos falsos dos alunos em seus trabalhos. Vê-se, pois, um exercício de método, tanto sobre a forma, que é, portanto, de ordem pedagógica, quanto sobre o fundo, por meio da mobilização de toda uma paleta de lógicos. 




O sim não, longe de ser uma simples dupla binária, é apresentado como a questão fundamental, originária do ato de pensar. Pois é exatamente esta a questão de partida do curso de Derrida: o que é o pensamento? Para Alain, o que anima o pensamento, isso que o desperta, é a busca do repouso, da adequação consigo mesmo e de uma certa reconciliação com o mundo por meio da busca da afirmação final, a da verdade. Buscando dizer sim, sim, isto é aquilo, o pensamento se dirigiria à sua destinação final, e, por esta, a si próprio. Ele abandonaria então sua busca, abandonar-se-ia a um sono, o da crença. O pensamento não é então pensado[14] senão no caminho rumo à verdade. Ele nasce no movimento que o conduz até lá, logo, no poder de negatividade. É por isso que Alain diz que pensar é dizer não. Desde então, a aparente oposição do sim não é revelada precisamente pela questão da origem e do primado; o sim ou o não, qual vem primeiro? A análise de Derrida é dividida em três grandes etapas. Ao longo da primeira, o filósofo concorda com Alain em sua afirmação de que todo pensamento é uma consciência. E, enquanto tal, ele é inicialmente um dever moral de busca da verdade e recusa das aparências. 




Dizer não a quê? Questão secundária e derivada, segundo Derrida. A segunda etapa tende a ultrapassar a frase de Alain e a estabelecer a intransitividade fundamental do não. O não é o projeto constitutivo da consciência, e a recusa, sua forma. O objeto da negação é somente uma aparência. Na realidade, o pensamento não diz não a nada além de a si mesmo, por ter acreditado na aparência, por ter dito sim de início. Daí “negar”, que é inicialmente e antes de tudo “se negar”. “Não há no mundo outro combate”[15], diz Alain, que aquele do pensamento que se nega a si mesmo. Derrida explica que, antes de e para afrontar o outro, é necessário que eu afronte em mim o inimigo (é uma Guerra de Troia, pois o inimigo já está sempre lá) que me impulsiona ao sono e a crer na aparência sem exame. Se o sim “marca que há o endereçamento ao outro”[16], como nota Derrida em Ulisse gramophone, o não é inicialmente e sempre endereçado a si. Seja o não ao mundo, ao tirano, ao pregador; três destinatários, três figuras por intermédio das quais o espírito está em diálogo consigo; três nãos, todos antes de tudo a si. 




Por fim, a última etapa, de longe a mais extensa, é aquela que conduz a “uma crítica radical da crença em geral”. Ela mesma é dividida em três seções. 




A primeira apresenta os pressupostos filosóficos da formulação de Alain. Derrida circunscreve a crítica radical da crença alainiana em uma filosofia voluntarista da liberdade e do juízo. Para Alain, a crença é uma atitude ingênua pela qual, mesmo que aquilo em que eu creio se revelasse verdadeiro, meu pensamento estaria errado. Com efeito, o pensamento somente é pensado em um movimento livre em direção à verdade. Sobre esse ponto, Derrida, sendo ele próprio (desde sempre), não perde a oportunidade de se interrogar sobre sua própria posição de educador: 






	É por isso que o ensino é algo tão difícil. Ele seria muito fácil, e não seria nada, se sua tarefa fosse apenas transmitir a verdade. É necessário também que ele ensine a pensar, que é diferente de uma técnica da verdade; e, uma vez que a verdade está no fim de uma técnica, bem, já se é vítima dessas duas falsificações do pensamento, aparentemente distantes e mesmo contraditórias, mas cuja afinidade é sem dúvida profunda: a sofística e o dogmatismo.[17] 







Toda a radicalidade da filosofia de Alain é exposta tendo em vista o fato de que há de se recusar a ideia de prova como instrumento técnico da verdade, pois, a partir do momento em que dizemos sim, paramos de pensar e começamos a acreditar. Seria necessário destruir incessantemente a prova como residência tranquilizadora e protetora da verdade. Para Alain, a verdade não de­ve ser um tesouro, um segredo a ser protegido. Não deve ser paralisada; ela recomeça incessantemente. Derrida conclui que o ultrarradicalismo da dúvida de Alain talvez teria sido reprovado pelo seu mestre Descartes. No lugar em que a dúvida metódica deste último tinha por fim a verdade, a de Alain é infinita. E Derrida afirma que Alain seria mais cartesiano que o próprio Descartes. Entretanto, longe de ver aí um simples traumatismo de repetições, Derrida define essa busca sem fim como uma tomada de consciência de que a dúvida tem um valor em si e de que é a própria salvação do pensamento, mais que seu instrumento. Essa ocasião nos permite ler um momento da escrita[18] derridiana cuja forma se tornará típica de seu autor e que fará, sem nenhuma dúvida, tremer seus tradutores: 
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